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Trânsito

A Vila Tibério tem um sério 
problema de engarrafamento 
nas poucas ligações com o 

Centro. Conseguimos ir diretamente 
para a parte central da Cidade por 
apenas três ruas: pela Martinico 
Prado, pela Alameda Botafogo 
chegamos até a Av. Jerônimo 
Gonçalves e pela Rodrigues Alves 
atingimos as Avs. Fábio Barreto/
Francisco Junqueira.

É muito pouco para um bair-
ro que serve de passagem para 
moradores da Zona Oeste, como 
Sumarezinho, Monte Alegre, Jardins 
Antartica e Santa Luzia, Planalto 
Verde, Portal do Alto, Parque das 
Andorinhas, e bairros que tiveram 
origem da Fazenda Baixadão.

A Transerp não pensou neste 
problema quando fez o plano de 
mobilidade urbana de Ribeirão Preto.

Fernando Braga
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Opinião

Pesar e Gratidão
Fiquei muito emocionada com o artigo “Morre José 

da Silva”, edição Jan/2015 - n°112.
Engraçado como alguns dias antes havia me lem-

brado dele e me perguntei: - Como será que está o Sr. 
José Silva?

O Sr. José da Silva foi meu primeiro patrão. Aos 14 
anos fui contratada pelo Café Utam como promotora. Foi 
meu primeiro emprego com carteira assinada.

Foi ele quem me deu a chance de ingressar no 
mercado de trabalho, que acreditou e confiou em mim, 
embora fosse muito jovem.

Através deste emprego consegui muitas coisas 
como: experiência de vida e profissional, responsabili-
dades, poder ajudar em casa com meu salário , estudar 
e pagar um curso de datilografia, no qual foi importante 
para ser contratada pelo Banco Mercantil aos 17 anos.

Hoje já estou aposentada, mas nunca esquecerei 
meu primeiro emprego e as conquistas que vieram 
através desta oportunidade de trabalho.

Fica aqui toda a minha gratidão a este senhor, que 
como diz a matéria - “viveu para servir”- e completando, 
ajudou a escrever meu futuro.

Carmen Cecília Barbosa Antolini

Praça do Parque da Pedreira
Hoje pela manhã passei caminhado pelo Parque 

da Pedreira, na rua Albert Einstein, e vi um jardineiro 
solitário trabalhando com um aparador cortando a grama 
e quem sabe depois vem o corte do mato. Pelo jeito é al-
guém contratado pela prefeitura, pois não tinha uniforme.

Acredito que já é repercussão de sua reportagem 
e menos mal. 

Parabéns!
José A. Fazzio

É uma história que vale a pena ser contada. 
Meus parabéns, Braga!

José Antônio Lages, historiador

É uma bela história e dela resultou um 
excelente trabalho: Jornal da Vila.

Lênio Severino Garcia, engenheiro

Parabéns! E com muita honra também 
colaborei com o Jornal da Vila.

Sílvia Espírito Santo, professora da USP

Tive o privilégio de acompanhar boa parte 
dessa sua trajetória profissional, mas o mais 
importante foi ver o Fernando Braga se tornar 
um grande jornalista que, na sua humildade 
pessoal, nunca deixou de ajudar, corrigir, e 
sugerir textos, títulos e enfoque das matérias 
jornalísticas dos amigos, sempre com extrema 
dedicação e respeito ético que ainda pautam, 
graças a Deus, o seu trabalho. Mas há algo 
muito mais importante. Fico feliz em tê-lo como 
colega de profissão, mas muito mais feliz por 
tê-lo como amigo. Parabéns! Você merece 
todas as nossas reverências e homenagem.

Divaldo Silva, jornalista

Parabéns...e que o Jornal da Vila Tibério 
seja eterno!

Sebastião Oliveira Souza

Parabéns Fernando!! 40 anos de trabalho 
com qualidade e profissionalismo. Que venham 
mais 40.

Sílvia Fernanda Morais

Parabéns Fernando Braga. Competência e 
qualidade... e Viva o Jornal da Vila.....!!!

Fernando Calzzani, fotógrafo

Parabéns Fernando Braga, por esta feliz 
união de quarenta anos com a imprensa.

João Leoneti

Parabéns... com todo meu carinho, respeito 
e admiração!

Graça Novais, fotógrafa

Um dos grandes, em todos os sentidos, 
jornalistas com quem tive o privilégio de tra-
balhar, conviver e, sobretudo, aprender. Na 
antiga redação do finado Diário de Notícias, 
com Luciano Lepera, Sant’Anninha e Lázaro 
Evair de Souza, no milênio passado, em tempos 
em que o jornalismo ainda era romântico e, 
creiam, humano!

Galeno Amorim, jornalista e escritor

Pois é, foi ter relações íntimas com impres-
sos e deu nisso: um casamento que já dura 
quatro décadas. E que venham mais anos!!!

Walter Mello, jornalista

Parabéns Fernando, pelos 40 anos de com-
petência ética e profissionalismo. Respeito ao 
ser humano, tratando a todos que o procuram 
com respeito e muito carinho.

Nós os moradores da Vila Tibério, agrade-
mos pelo trabalho dedicado ao nosso bairro. 
Que Deus o proteja e Ilumine, dando muita 
saúde. Pedimos a Deus, que você nunca saia 
do nosso bairro e permaneça sempre na nossa 
Vila Tibério querida!

Natália Castilho

Braga, você é sem dúvida um grande 
nome do jornalismo de Ribeirão! Alegria ser 
seu amigo!

João Augusto, poeta e jornalista

Mensagens pelos 40 anos
Pelo Facebook

CARTAS

Conserto de 
eletrodomésticos

     em geral

Rua Conselheiro Dantas, 1153
esq. c/ a Rua Monte Alverne

Fone 3625-9631



Março de 2015 3* jornaldavila@gmail.com Notícias
Foto Fernando Braga

Secretaria do 
Meio Ambiente 

responde ao 
Jornal da Vila

O Jornal da Vila veiculou na 
edição passada que a praça 
do Parque da Pedreira Santa 

Luzia se encontrava abandonada e 
que a Santal, empresa  que fez o 
piso, o alambrado e colocou a gra-
ma, por força de uma compensa-
ção ambiental, já havia entregue a 
obra à Prefeitura de Ribeirão Preto.

O Departamento de Gestão 
Ambiental, da Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente, por meio do seu 
diretor, o arquiteto José Roberto 
Bonetti, entrou em contato com o 
Jornal da Vila para esclarecer que 
a Prefeitura ainda não recebeu 
oficialmente a Praça Parque da 
Pedreira e que o processo de re-
cebimento ainda está em análise. A 
documentação da Santal foi entre-
gue no dia 13 de janeiro de 2015.

Segundo Bonetti, a Secretaria 
do Meio Ambiente está analisando 
a obra para emitir um laudo e so-
licitar à Santal, possíveis ajustes, 
se necessários. Depois de sanados 
todos os problemas apontados é 

que se efetiva o recebimento da 
obra.

Ele ressalta que, enquanto a 
CPFL não fizer a ligação da energia 
elétrica e o DAERP a ligação de 
água, o recebimento não poder ser 
aceito, pois não é possível verificar 
o adequado funcionamento das 
luminárias e pontos de irrigação.

Outro problema levantado por 
Bonetti é que quem faz roçadas 
nos parques e praças é a Coor-
denadoria de Limpeza Urbana,  
vinculada à Secretaria de Infraes-
trutura e como a área ainda não faz 
parte do contrato de manutenção 
de parques e jardins, ele acionou o 
Bosque Municipal para a cessão de 
funcionários para fazer a roçada do 
local, o que já foi efetuado.

Agora o Departamento de 
Gestão Ambiental está efetivando 
novas parcerias para o plantio de 
mudas e instalação de bancos e 
aparelhos de ginástica na praça, 
por meio de outras compensações 
ambientais.

Mesmo sem inaugurar, praça do futuro Parque da Pedreira é utilizado para caminhadas, corridas e lazer

Morador preocupado com a segurança

O antigo morador da área, 
Geraldo Manhas, é um in-
cansável batalhador pela 

implantação do Parque da Pedrei-
ra. Agora, com a construção da 
praça, ele está preocupado com 
a segurança do local. É comum 
ver jovens entrarem à noite. Isso 
com a energia elétrica desligada. 
“Quando ligarem não sei o que vai 
acontecer”, diz “seu” Geraldo.

Para o jornalista Nicola Tor-
natore apesar de não ter sido 
oficialmente inaugurado, dezenas 

de moradores da zona oeste tem 
frequentado o inacabado parque 
da pedreira. A área está quase que 
totalmente cercada por um alam-
brado (a parte mais perigosa, que 
dá acesso à pedreira, tem a cerca), 
foi gramada e tem uma “trilha” 
cimentada – e um grande espaço, 
nos fundos, também cimentado. 

Aos domingos, quando o tempo 
ajuda, dezenas de pessoas vão ao 
local – caminhar, correr, andar de 
bicicleta, de skate... Pais levam 
cadeiras de praia para descansar à 

sombra (das duas únicas árvores) 
enquanto os filhos brincam. Muita 
gente leva cães de pequeno porte 
ou filhotes. 

“A decisão da Prefeitura de 
consentir com o uso antes da inau-
guração oficial é positiva, e revela a 
demanda por espaços de lazer na 
região do Monte Alegre. De ruim, o 
fato de que os postes não tiveram a 
luz ligada e a inexistência de uma 
única torneira de água – isso faz 
grande falta, principalmente para 
quem tem animais”, diz Tornatore.
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Governo nos bairros 
não cumpriu objetivo

Em 2011 e 2012 a Prefeitura 
de Ribeirão Preto organizou o 
programa “Governo nos Bair-

ros”, criando o Corpac, Conselho 
Regional de Participação Comu-
nitária, para eleger as prioridades 
da comunidade e integrar as ações 
a serem desenvolvidas pelo poder 
público em cada sub-região.

A Vila Tibério fez parte da 
região Oeste 10, juntamente com 
a Vila Virgínia. Em 2011, foram 
escolhidas cinco obras para serem 
implantadas em 2012 e apenas 
duas foram executadas: a insta-
lação de academia a céu aberto 
na Praça Coração de Maria e a 
implantação de alambrado na rua 
Albert Einstein no futuro Parque 
da Pedreira.

Licitações: Academia ao ar 
livre na Praça Coração de Maria 
R$ 25.000,00 02.2011/041951-7 e 
Implantação de Alambrado na Rua 
Albert Einstein (futuro Parque Eco-
lógico da Pedreira) R$ 52.210,00

As outras três obras que não 
saíram do papel foram: reforma 
das praças José Mortari, na Vila 
Tibério, Amali Macarron Salim 
(Santa Luzia), no Jardim Antártica, 
e Maria Goretti, na Vila Virgínia, 
com a instalação de academias de 
ginástica em cada uma.

Licitações: Academia ao ar livre 
na Praça Amali Macarron Salim R$ 
25.000,00 02.2011/041957-6

Reforma da Praça José Mor-
tari [Cadastro: 501.183 - Área: 
7.225,00 m2] R$ 433.500,00 
02.2011/041960-6

Reforma da Praça Amali Ma-
carron Salim [Cadastro: 501.846 
- Área: 6.723,00 m2] - Em parceria 
com o CORPAC O9 R$ 201.690,00 
02.2011/041964-9

Reforma da Praça Maria Go-
ret [Cadastro: 501.440 - Área: 
3.960,00 m2] R$ 237.600,00 
02.2011/041965-7

Academia ao ar livre na Pra-
ça Maria Goretti R$ 25.000,00 
02.2011/041958-4

2013
Se as obras do Corpac de 2011, 

que tiveram verba aprovada pela 
Câmara, não foram executadas 
no ano passado, o que dizer do 
Corpac 2012.

Os conselheiros da região O10 
escolheram quatro obras para 
execução em 2013: reforma da 
praça José Rossi, com academia 
de ginástica, na Vila Virgínia; 
construção de palco permanente 
e pista de skate “street” no Parque 
Maurílio Biagi; e revitalização da 
Av. do Café, com nova iluminação, 
canteiros com novo projeto paisa-
gístico e colocação de esculturas 
alusivas à época áurea do café.

Destas obras, apenas as lumi-
nárias da Avenida do Café foram 
trocadas, agora em 2014, dentro 
do programa “Ribeirão mais ilu-
minada”.

Propostas para avaliação:
Construção de palco perma-

nente no Parque Maurílio Biagi
........................ R$ 100.000,00
Construção de pista de skate 

“street” no Parque Maurílio Biagi
.......................... R$ 15.000,00
Revitalização da Praça José 

Rossi na Vila Virgínia
........................ R$ 350.000,00
Implantação de Academia à 

Céu Aberto na Praça José Rossi 
.......................... R$ 25.000,00
Revitalização da Av. do Café
........................ R$ 510.000,00

Texto extraído do Diário da 
Manhã de 10 de outubro de 1931

(com a grafia da época)

São Paulo – Braz
Ribeirão Preto – Villa Tiberio
Realmente, a mesma relação 

de importância que há entre o Braz 
e a capital paulista existe entre Villa 
Tiberio e Ribeirão Preto.

Lá, em São Paulo, porém, não 
há tanto descuido com o Braz como 
aqui o há com Villa Tiberio.

O nosso grande bairro, a me-
trópole do traba-
lho em Ribeirão 
Preto, não tem 
merecido a boa 
a t tenção dos 
serviços publi-
cos.

Logo de prin-
cipio podemos 
ci tar o pouco 
caso hygienico 
em que deixam o 
túnel de ligação 
da Villa Tiberio 
com a cidade. 
O christão – é 
preciso até ser-
-se bom chris-
tão para isso 
– atravessa-o 
num estoicismo 
unico, já pondo o 
lenço ao nariz, já 
procurando en-
xergar mais para 
evitar uma pati-
nação immundi-
cedoura.

Agora, de há 
já varios dias, 
para cá, verifi-
ca-se mais um 

Villa Tiberio quer agua!
O operariado só com dificuldade mantem a hygiene corporal

Texto retirado do Diário da Manhã de 1931

meio de experimentar a paciencia 
dos moradores do populoso bairro.

A Empresa de Água e Esgottos 
está fornecendo agua somente 
durante o dia a grande parte da 
Villa Tiberio.

Sabido que a maioria da popu-
lação tiberina é formada pelo pro-
letariado – gente que durante o dia 
tem de se entregar a ardua labuta 
para amparar os seus – pode-se 
dahi inferir o verdadeiro sacrificio 
desses heroicos lutadores.

À noitinha, quando voltam, 

suarentos, desejosos de uma hygie-
nização corporal, falta-lhes a agua 
necessaria, acontecendo o mesmo 
pela manhã porque as torneiras só 
deixam de chiar depois das 7 horas.

É preciso que a empresa do sr. 
Flavio Uchoa attenda a essa recla-
mação, porque a taxa de consumo 
é tambem paga pelos reclamantes.

Pagar consumo por agua sumi-
da não é justo!

Jornal da Vila: como podemos 
ver, o descaso com o bairro é histó-
rico, por diversas administrações.
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Defensas contra 
capivaras são retiradas 

do Parque Maurílio Biagi
As defensas de concreto, com 

cerca de duas toneladas cada 
peça, começaram a ser retiradas 
do Parque Maurílio Biagi no dia 
19 de março.

Segundo um funcionário da 
empresa, que utiliza dois cami-
nhões com guincho munck, as 
defensas serão levadas para o 
Distrito Industrial, onde será reali-

zada, no dia 5 de abril, a segunda 
etapa da corrida Stock Car.

As defensas foram colocadas 
no início de janeiro de 2015 nos 
dois lados das margens do córrego 
Laureano, que corta o Parque, com 
o objetivo de impedir a entrada das 
capivaras na área. No lugar das de-
fensas, a Prefeitura está instalando 
uma tela de metal.

A Prefeitura de Ribeirão Preto, por in-
termédio da Secretaria de Obras Públicas, 
finalizou a parte do serviço de implantação 
de galerias pluviais. Para terminar o serviço 
falta a reposição da massa asfáltica no 
trecho entre a rua dos Migrantes e a Praça 
Fritz Koberle, na avenida do Café, onde 
foi escavado para colocação das galerias.

As obras estão sendo executadas pela 
empresa Apicetec Engenharia e Constru-
ção com investimentos de R$ 516.533,71, 
sendo R$ 349.999,98 do Fehidro – Fundo 
Estadual de Recursos Hídricos e R$ 
166.533,73 de recursos do município.

A obra liga as galerias que despejam 
água pluvial, na área do futuro parque, além 
de esgoto, provenientes de ligações clan-
destinas, no final da Rua Coronel Camisão 
com a rede de galerias da Avenida do Café. 
Os serviços foram iniciados em dezembro.

A galeria, que tem cerca de 300 metros, 
foi uma conquista do Movimento para Im-
plantação do Parque da Pedreira, que levou 
o problema, em 2011, para ser debatido no 
Comitê da Bacia do Rio Pardo o qual, após 
deliberações, encaminhou pedido ao Fehi-
dro, que liberou verba de R$ 350 mil reais 
para execução desta obra tão necessária.

Galerias pluviais vão trazer água da Coronel 
Camisão passando sob a Avenida do Café
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Entrevista

A SMARAPD está completando 35 
de existência em 2015. Fundada em 
14 de fevereiro de 1980, a empresa 
hoje trilha um caminho consolidado 
no oferecimento e desenvolvimento 
de softwares voltado para gestão 
pública e soluções para tratamento e 
impressão de documentos com dados 
variáveis, mas com olhos voltados 
para o futuro, pautada pela inovação e 
melhoria contínua nos seus processos.

A empresa nasceu da aposta de 
seus empreendedores em um merca-
do que apresentava ainda muitas in-
certezas no Brasil na década de 1980. 
Era um momento de grandes mudan-
ças e também de muitas dificuldades 
econômicas e políticas. A informática 
estava dando seus primeiros passos 
no país, que vivia sob a rigorosa lei de 
reserva de mercado, o que impedia a 
importação de equipamentos e progra-
mas de computadores.

Dessa forma, os fundadores da 
empresa precisaram de muito esforço 
para dominar e desenvolver produtos 
que fossem adequados à nova rea-
lidade nascente das tecnologias de 
informação sobretudo no âmbito da 
gestão.

Após um período desenvolvendo 
programas para uso em diferentes 
setores, os sócios começaram a usar a 
experiência que haviam adquirido em 
administrações públicas e direciona-
ram o desenvolvimento de programas 
para esta área.

Construíram o Sistema de Con-
tabilidade Pública e Gestão Orça-
mentária e o Sistema de Folha de 
Pagamento. Outro fator positivo para 
os novos rumos da SMARAPD foi a 
informatização das Prefeituras.

Desde então, já possui um acervo 
com sete produtos exclusivos, comer-
cializados com a marca SMARAPD. 
São referências nessa área, indispen-
sáveis para uma Prefeitura moderna 
agilizar seu funcionamento.

A SMARAPD mantém equipes de 
apoio para treinamento de pessoal 
e suporte técnico para garantir a 
operação perfeita de cada software. 
O conhecimento da máquina adminis-
trativa e do cadastro de contribuintes 
possibilitou à SMARAPD desenvolver 
mais um serviço especializado para as 

Prefeituras: a impressão de documen-
tos com dados variáveis.

De início, a nova atividade visava 
atender a impressão de carnês de 
tributos. Hoje, esse serviço é muito 
requisitado por empresas e institui-
ções financeiras para impressão de 
carnês de financiamento e boletos de 
cobrança.

Atualmente com cerca de 200 
funcionários e atuação em todo o 
Brasil, a empresa reforça durante as 
comemorações dos seus 35 anos seu 
compromisso pela busca pela exce-
lência, a valorização da sua gente, 
atitudes de sustentabilidade e ética 
em todas as suas relações.

A SMARAPD está localizada na 
esquina das ruas Aurora e Conselheiro 
Saraiva, na Vila Tibério.

SMARAPD celebra seus 35 anos 
com olhos voltados para o futuro

Na manhã do dia 19 de março, 
os alunos da EE Profa. Hermí-
nia Gugliano receberam livros 

do Projeto Liga Pela Paz, idealizado 
pelo prof. João Roberto de Araújo. 
As crianças já haviam recebidos 
os livros digitais e os professores 
também já passaram pela formação 
em educação emocional e social.

O prof. Araújo, juntamente com 
os patrocinadores do projeto, San-
der Luiz Uzuelle, diretor da Gráfica 
São Francisco, e Welton Tadeu De 
Bortoli, diretor do Grupo WTB, foram 
recepcionados e participaram de 
atividade com os alunos do 5º Ano 
A. Depois da apresentação, o prof. 
Araújo ressaltou a importância da 
educação emocional para redução 
de violência e melhoria de apren-
dizagem. Falou da importância da 
formação dos educadores e do 
fortalecimento dos vínculos entre a 

comunidade escolar e o bairro.
O projeto, que está sendo im-

plantado na escola há três anos, en-
tra em nova fase com a distribuição 
dos livros impressos. Os conteúdos 
são desenvolvidos com estratégias 
psicopedagógicas envolventes e 
lúdicas. A série de livros (digital e 
impresso) “Liga Pela Paz” apresenta 
temas específicos para cada ano 
escolar. 

Mas o projeto não fica somente 
na escola, a educação emocional e 
social será oferecida também para 
a família dos estudantes e para a 
comunidade adjacente à escola.

Não por acaso, todos os três pa-
trocinadores estudaram em escolas 
públicas: o prof. Araújo estudou no 
Fábio Barreto e no Santos Dumont, 
Welton Tadeu estudou no Alcides 
Correa e Sander Uzuelle estudou 
no Sinhá Junqueira.

Educação Emocional e Social na 
EE Profa. Hermínia Gugliano com 

metodologia Liga Pela Paz 

Os diretores José Carlos Porto e Elcio Magnani

Welton Tadeu De Bortoli, Sander Uzuelle, prof. Araújo, profa. Jane,
vice-diretora Leila Sampaio, profs. Maria N. Lopes e Carlos Renato
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Praça é adotada

Pinturas no coreto da Praça José Mortari

A Praça José Mortari, situada entre as 
ruas Padre Anchieta, Monte Alverne, 
Dois de Julho e 21 de Abril, na Vila 

Tibério, foi adotada pela 3D Construções 
e pela Villa D’Uomo.

A Construtora colocou lixeiras em qua-
tro pontos da praça e uma com separação 
para lixo reciclável, ao lado do ponto de 
ônibus. O cimentado da Rua Padre An-
chieta foi refeito e vários buracos tapados.

A intenção da Construtora é colocar 
um playground, com brinquedos para 
crianças, enquanto espera que a Prefei-

tura coloque uma academia de ginástica 
a céu aberto.

A maioria das áreas “adotadas” por 
empresas ou construtoras por meio do 
projeto “Verde Cidade”, da Secretaria de 
Meio Ambiente, estão situadas em áreas 
“nobres”, principalmente na zona Sul.

Antes desta parceria, apenas duas 
não ficavam na zona Sul ou em bairros da 
zona Leste, como a Lagoinha – um posto 
de combustível vai revitalizar parte do can-
teiro da avenida Caramuru e a Drogaria 
Galo, em um canteiro da avenida do Café.

Com o objetivo de oferecer mais opções 
para execução de exercícios físicos 
e atividades lúdicas, não só para o 

pessoal do PIC (Programa de Integração 
Comunitária) da Vila Tibério, como também 
para crianças e interessados em geral, 
João Miguel Satzinger e Luiz Rodrigues de 
Souza implementaram o projeto de pintura 
do coreto da Praça José Mortari.

Foi feita a pintura de um grande círculo 
para executar a Dança Circular, conforme 
solicitação do professor Dalton Luiz Martins, 
orientador do PIC.

Prof. Dalton explica que esta dança é 
praticada por vários povos há mais de cinco 
mil anos. Segundo ele, a atividade promove 

vários benefícios, dentre eles a dimensão 
física, emocional, social e espiritual.

“A dança foi adaptada para a terceira ida-
de; desenvolvida de mãos dadas, facilitando 
o contato com nosso ser superior. Por meio 
do contato, eles se conhecem mais, pois o 
corpo é a primeira casa, o templo para a 
alma. Dançando encontram recolhimento 
que une o corpo e a alma. Na realidade é 
uma conversa com Deus”, afirma Dalton.

Foram feitas também pintura para o 
jogo de amarelinha e outras atividades de 
solo. Ainda serão pintados em caracol, um 
quatro-cantos e arcos olímpicos.

A pintura tem o apoio da Distribuidora 
Johnson, que pagou a mão de obra.
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Diários da Cidade

No dia 7 de setembro de 1884, 
Ramiro Pimentel lança o se-
manário “A Lucta”, primeiro 

jornal impresso em Ribeirão Preto, 
que teve forte oposição por parte 
dos mandantes de terra. Durou 
pouco tempo. 

Em 1889, Manuel França lança 
o semanário “O Ribeirão Preto”, 
que em meio à efervescência po-
lítica da época, teve suas oficinas 
invadidas. Foi relançado tempos 
depois por Antônio Guimarães, 
mas sem sucesso. Em seu lugar, 
Guimarães lança, em 1903, a re-
vista “O Sorriso”, que desapareceu 
com o assassinato do seu editor. 
João de Moura relança “O Ribeirão 
Preto”, em 1904, em edição mais 
combativa, mas este jornalista 
também foi assassinado.

Em 1891, Juvenal de Sá, vindo 
de Resende, RJ, lança o semanário 
de grande formato “O Repórter”. Em 
1896 foi vendido ao dr. Braz Arruda. 
Em 1897, Juvenal de Sá funda o 
primeiro diário de Ribeirão, o “Jornal 
D’Oeste”, que foi um dos primeiros 
no interior a publicar um suplemento 
ilustrado. Durou alguns meses.

Circularam diversos jornais em 
língua italiana pela cidade como 
“A Fanfulha”, “La Tribuna” e “Il 
Corriere Italiano”.

Com o surgimento do Diário 
da Manhã, em 1896 (que circulou 
até 1990), e do jornal A Cidade, 
em 1905 (que circula até hoje), a 
imprensa local passou a ter vida 
estável e duradoura.

Depois disso, diversas publica-
ções foram lançadas, muitas com 
vida efêmera, mas com destaque 
para o jornal A Tarde, fundado pelo 
Capitão Osório Junqueira em 1919, 
que foi vendido em 1949.

A seguir, a relação dos jornais 
diários que circularam em Ribeirão:

DM (1898-1990)
O jornal Diário da Manhã foi 

fundado por Juvenal de Sá Mace-
do em 1º de junho de 1898. Foi o 
primeiro jornal da cidade a usar as 
“modernas” linotipos (6/12/1939). 
Antes disso, os textos eram com-
postos letra por letra.

Entre seus vários proprietários 
destacamos Antônio Machado 
Sant’Anna, Costábile Romano e 
Luiz Antônio Ribeiro Pinto.

Foi proibido de circular por 
alguns meses, em abril de 1964.

O jornal circulou até o dia 1º de 
julho de 1990.

A CIDADE
(1905 - dias atuais)
O jornal A Cidade foi fundado 

em 1º de janeiro de 1905 por Enéas 
Ferreira da Silva e pelo major Dur-
val Vieira de Souza.

Em 1930 o jornal foi invadido 
por simpatizantes de Getúlio Var-
gas, por defender adversário polí-
tico. Sua impressora foi estruída e 
parte da coleção queimada.

Em 1933 foi adquirido por Ores-
tes Lopes de Camargo. Em 2006 a 
EPTV comprou 50% da empresa e 
o restante em 2012.

Exemplar de 1904

Os irmãos 
Miotto, José e 

Hélio, operando 
uma impressora 

rotoplana, com José 
Soares à esquerda 
(final dos anos 60)
Foto de Tony Miyasaka

A TRIBUNA
(Anos 70)

O jornal “A Tribuna”, do grupo 
“Organizações Cardoso”, circulou 
por breve tempo.  

Compraram uma impressora, 
de dois andares, que utilizava o sis-
tema de “telha” - placas curvas que 
absorviam a tinta e repassavam 
para o papel. O comentário era 
que o jornal teve poucas edições 
por problemas no equipamento, 
já obsoleto quando foi adquirido.

VERDADE
(1995-2007)

Fundado por Wilson Toni, o 
jornal Verdade nasceu semanário, 
em formato A4, no dia 1º de abril 
de 1991, com circulação na segun-
da-feira. Virou diário, com tamanho 
tabloide, no dia 3 de janeiro de 
1995. Em 2000 passou para o 
formato germânico e ganhou cores. 
O jornalismo do jornal Verdade era 
baseado em três pontos: notícias 
policiais, esportivas e políticas.

Com a morte de Toni, em de-
zembro de 2005, o Verdade ainda 
resistiu até o dia 12 de fevereiro 
de 2007, quando anunciou em 
primeira página que voltaria depois 
de uma breve interrupção.

DIÁRIO DE NOTÍCIAS (1928-1986)
Após ser demitido do jornal “O Diário da 

Manhã”, José da Silva Lisboa (homônimo do Vis-
conde de Cairu) criou o jornal Diário de Notícias, 
no dia 1º de julho de 1928. 

Em 1944, a Cúria adquiriu o jornal que passou 
a focalizar aspectos comuns da vida da cidade. 

O Diário de Notícias foi proibido 
de circular por alguns meses, em 
abril de 1964.

Em 1979, a Arquidiocese ven-
deu o jornal para um grupo de 
jovens estudantes da Unaerp. No 
mesmo ano, o jornal foi transferido 
para a Universidade de Ribeirão 
Preto – Unaerp, que encerrou sua 
circulação no ano 1986.

JORNAL DE RIBEIRÃO 
(1987-1993)

A Unaerp criou este veículo de 
comunicação, sucessor do Diário 
de Notícias, porém com impressão 
em off set, por necessitar de um 
jornal para o curso de Jornalismo.

O DIÁRIO
(1955 - dias atuais)
Fundado por Costábile Ro-

mano, em 19 de junho de 1955, 
quando a cidade se preparava para 
o centenário. Com a morte do fun-
dador, em 1966, seu sobrinho, Mar-
celino Romano Machado assume a 
direção e promove uma revolução 
na imprensa local, quando deixa o 
jornalismo opinativo e passa fazer 
o informativo. 

Foi o primeiro jornal local a 
adquirir impressora off-set (1975).

Está sob o controle de Jubayr 
Ubirantan Bispo desde 1989.

TRIBUNA RIBEIRÃO
(1995 até os dias atuais)

Fundado por Eduardo Ferrari 
Batista de Santana e Francisco 
Jorge Rosa Filho, circula diaria-
mente em Ribeirão Preto, com 
muita informação atual.

GAZETA DE RIBEIRÃO 
(2004-2013)

Jornal do grupo RAC de Cam-
pinas que apostou no formato 
germânico.
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Comunidade São José comemora 25 anos

Foi no mês de agosto do ano 
de 1989 quando tudo come-
çou. Foi com as orações em 

grupos, sendo a primeira reunião 
na casa da Dona Assunta, na 
Rua Santo Amaro, nº 179. Isto 
aconteceu no dia 28 de agosto. A 
partir deste dia, todas as segun-
das-feiras, uma casa era oferecida 
para ser levada a mensagem do 
Evangelho. A participação era de 
20 pessoas aproximadamente. 

O pároco, Pe. Américo Romito, 
CMF, também ficou muito entusias-
mado e marcou a primeira missa da 
Comunidade, que se realizou no 
dia 27 de novembro de 1989, na 
casa da Dona Benedita, moradora 
da Rua Santo Amaro, n° 127. Por 
sugestão da própria comunidade, 
nesta missa foi escolhido como 
Patrono “São José”, daí o nome 
“Comunidade São José da Vila 
Amélia”. A escolha se deu em 
homenagem a sua mais idosa 
participante, Dona Maria José. 

E assim é até hoje. A fé também 
passa de geração a geração: Dona 
Benedita é frequentadora assídua 
da Comunidade, juntamente com 
sua filha Lygia, agente pastoral 
atuante, e sua neta Soraya, que 
é catequista na Vila Amélia. São 

três gerações atuando para o 
bem dos paroquianos, dando sua 
contribuição, ajudando, ensinando, 
participando, dando exemplo de 
bons frutos.

No dia 19 de março de 1990 
foi celebrada uma Missa festiva 
em homenagem ao Padroeiro 
São José. No mês de maio, Mês 
de Maria, foi rezado o terço todos 
os dias,em casas diferentes. Isso 
por livre iniciativa da própria co-
munidade, tendo a participação 
dos coordenadores somente as 
segundas feiras. Houve também 
a Missa em homenagem as mães, 
celebrada na escola local, pelo pe. 
Juliano. O mês foi encerrado com 
um terço vivo, isto é, cada oração 
era representada por .uma pes-
soa. Este terço foi ideia e também 
coordenado pela dona Lurdes, e 
aconteceu no dia 31.

Hoje a Comunidade tem seu 
espaço próprio, seu Centro Pas-
toral. Cresceu muito, com muitas 
atividades: a Festa de São José, 
Grupos de Oração, Missionários, 
Catequese. 

Graças ao incentivo do padre 
Américo Romito, e aos párocos 
seguintes, esta obra cresceu e já 
dá os seus frutos.

Missa do Jubileu de Prata
Uma Missa, celebrada no dia 

19 de março, Dia de São José, 
marcou os 25 anos de fundação da 
Comunidade São José.

Celebrada pelo pe. Daniel Apa-
rício Rasteiro, pároco do Santuário 
Nossa Senhora do Rosário, com 
a presença dos padres Américo 

Romito, Fernando Mazula, José Va-
lentim de Carvalho e Lauro Edgard 
de Franco, a Missa teve a partici-
pação de mais de 300 pessoas, no 
pátio da EE Profa. Djanira Velho, na 
Vila Amélia e foi abrilhantada pelo 
Coro Litúrgico da Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário.
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Foto Fernando Braga

No dia 9 de julho de 1974, às 13h30, foi colocada a 
cruz no terreno onde se deu a construção da paróquia 
Santa Luzia. A cruz foi doada pela Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário, da Vila Tibério, e tem mais 
de 70 anos. O terreno, à rua Piratininga, 1120,  foi 
doado por dona Isaura Junqueira, já falecida.

Às 17 horas do dia 21 de julho daquele mesmo 
ano, foi realizada pelo padre Orlan-
do, uma procissão  tendo à frente 
uma imagem de Santa Luzia. No dia 
22 do mesmo mês, padre Orlando foi 
transferido para São Paulo, e como 
despedida quis que fosse celebrada 
uma missa, que seria o marco inicial 
da comunidade.

Em 10 de outubro de 1976 
foi eleita a comissão da Igreja de 
Santa Luzia, tendo como vigário o 
falecido padre Luís Pessini. A partir 
daí, a comissão faria os trabalhos 
de arrecadação para a construção 
da igreja.

Em 1976, no dia 5 de novembro, 
a comissão já havia arrecadado os 
fundos. A data da missa foi marcada e o desenho de 
nossa Paróquia foi feito.

No dia 13 de dezembro de 1976, dia de Santa 
Luzia, às 9 horas da manhã, foi celebrada a missa que 
marcou o início das atividades da igreja.

A paróquia comemora, todo dia 13 de dezembro, 
o dia de Santa Luzia. São realizadas diversas missas 
em vários horários durante todo o dia.

Os devotos lotam a paróquia, fazendo muitos 

Por 20 anos minha amada 
Igreja Santa Luzia foi brilhante-
mente conduzida pelo cônego 
Antônio. 

Vendo a história da minha 
família, nos acontecimentos 
mais importantes a sua figura 
está lá presente: no meu casa-
mento, no batizado dos meus 
filhos, na primeira comunhão 
de minha filha Isabella Maria. 

É muito triste para mim 
saber que o senhor não estará 
mais a minha espera pontu-
almente às 18h30 aos do-
mingos e, que nos próximos 
acontecimentos importantes 
de minha família também não 

estará mais presente como a 
figura comandante. Mas, neste 
momento, quero agradecer 
imensamente pelos vinte anos 
que pude contar com sua dedi-
cação, amor e sabedoria. 

Saiba que eu e minha fa-
mília o levaremos sempre em 
nossos corações e ainda, quan-
do olharmos nossos álbuns de 
lembranças, o senhor sempre 
estará lá como um membro 
importante de nossa família.

“Obrigada por tudo, Padre 
Antônio”

Sandra Daniela 
Rodrigues Moreira

História da 
Igreja Santa Luzia

pedidos e levando flores em agradecimento à pedidos 
atendidos.

No início, nossa paróquia contou com a assistência 
dos padres claretianos do Santuário Nossa Senhora 
do Rosário.

1988 – 1991 – Padre José Fernando Roncaratti
1991 – 1994 – Padres Claretianos
1995 – 2015 – Cônego Antônio Garcia Félix
2015 - Padre Alessandro Daniel Tenan

Colocação da torre, em 1976

A cruz, que foi colocada no 
centro da praça,

foi doada pela Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário, 

da Vila Tibério

Última missa celebrada por cônego Antônio, no dia 1º de março,
como pároco da Igreja Santa Luzia

Agradecimento ao 
cônego Antônio
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Padre Alessandro 
assume a Paróquia 

de Santa Luzia

E m missa celebrada pelo ar-
cebispo metropolitano de 
Ribeirão Preto, D. Moacir 

Silva, o padre Alessandro Daniel 
Tenan, de 32 anos, foi empossado 
como novo pároco da Igreja de 
Santa Luzia.

Padre Alessandro nasceu em 
8/10/1982 e foi ordenado em 
8/7/2011. É formado em Filosofia 
pelo Seminário Arquidiocesano 
Maria Imaculada e em Teologia 
pelo CEARP – Centro de Estudos 
da Arquidiocese de Ribeirão Preto. 
Atuou na Paróquia São Simão 

Apóstolo, em São Simão (2011-
2012) e estava na Catedral de 
São Sebastião de Ribeirão Preto 
desde 2012.

O cônego Antônio Garcia Félix 
era pároco da Igreja de Santa Luzia 
desde 1995, e agora vai atuar como 
notário na Câmara Eclesiástica da 
Arquidiocese de Ribeirão Preto, 
com uso da ordem para ministrar 
os sacramentos. Como pároco, ele 
reformou a Igreja, construiu a casa 
paroquial, a capela do santíssimo e 
o salão paroquial, além de instalar 
ar condicionado na igreja.

Fotos de Aline Sandoval, 
da Missa do dia 1º de março

na Igreja Santa Luzia:

Acima, a Missa, 
no salão paroquial.

À esquerda: cônego Antônio, 
D. Moacir e padre Alessandro, 
antes da solenidade.

À direita, o arcebispo 
D. Moacir dá a posse 

ao novo pároco 
padre Alessandro
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O Bloco da Vila 
sob o olhar do

fotógrafo
Fernando Calzzani

Fotos Fernando Calzzani
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Roberto Pires havia sido 
contratado pela Clube e virou 
Roberto Ribeiro. Seu horário na 
Colorado, das 15 às 18h ficou 
vago e eu, que atuava como ope-
rador de mesa, pedi oportunidade 
para a direção da emissora, para 
apresentar o programa. Instalei 
um pedestal na técnica de som, 
e naquela primeira semana, dei 
início ao que seria uma praxe 
até os dias de hoje, nas FMs 
que surgiriam depois na cidade: 
a função de DJ (na época, Disc 
Jockey), onde o locutor apresenta 
e opera os comandos técnicos ao 
mesmo tempo. Recolhi os vinis 
de rock progressivo que usava 
nas trilhas das peças teatrais do 
Grupo Mácua Charlan, e criei vá-
rios cortes musicais entre minhas 
falas, como forma de sustentar 
uma locução mais ágil, moderna 
e chamativa no novo esquema 
de programa.

Dias depois, cheguei para 
apresentar meu horário e me 
deparei com José Osmar sen-
tado na mesa de som, pois o 
mesmo havia sido contratado 
para ser o operador do horário, 
e, com tantos cortes e vinhetas 
que havia criado, sugeri que 
durante meu horário, ele ficasse 
ao lado, apenas anotando as 
ligações de ouvintes, e, claro, 
ele não gostou da decisão, mas 
permaneceu assim por dois 
ou três dias, até que resolveu 
procurar a direção, reclamando 
que eu não estava deixando-o 
executar suas funções.

No dia seguinte, fui comuni-
cado que era para ficar somente 
no estúdio, cujo sistema ainda 
antigo, desligava o retorno quan-
do o microfone era aberto, e que 
o operador faria seu trabalho 
na técnica de som. Expliquei 
para ele as vinhetas, os cortes, 
marquei as faixas que seriam 
utilizadas nos vinis para esses 

efeitos e alertei: “Jamais abra a 
chave 2, pois essa chave liga o 
microfone que está aqui na técni-
ca”, e a resposta foi imediata: “Tá 
querendo ensinar o Padre Nosso 
para o Vigário? Faça a sua que 
eu faço a minha, ok?”.

E lá fui eu para o estúdio. O 
painel “no ar” acendeu, o retorno 
foi cortado, e eu comecei a falar, 
seguindo o roteiro que havia 
estabelecido, quando percebi 
do outro lado, que o operador 
gesticulava, falava, fazia sinais e 
demonstrava não estar satisfeito 
com alguma coisa. De repente 
a porta do estúdio é aberta, e 
entra o dono da emissora, com 
um radinho de pilha colado ao 
ouvido, e todo esbaforido per-
gunta em tom de censura: “O 
que está acontecendo aqui, meu 
Deus?”, e eu, sem noção do que 
estava acontecendo respondo: 
“Não está acontecendo nada, 
Dr. – está tudo normal”. E veio 
a resposta incisiva: “Como não 
está acontecendo nada? Tá de 
putaquepariu pra cima, no ar, 
isso vai dar problema com a Cen-
sura Federal”, corta o programa, 
tira a rádio do ar, pelo amor de 
Deus”.

No ar, todos estavam ouvin-
do somente palavrões, após a 
vinheta de abertura do programa. 
O operador havia ligado exata-
mente a chave 2, que acionava 
o microfone da técnica, e quando 
eu comecei a locução no estúdio, 
não saia nada, fazendo com que 
ele pensasse que eu estivesse 
fazendo mímica para enganá-lo, 
e assim começou a dizer uma 
série de impropérios, do tipo 
“putaquepariu... vai tomar no c..., 
pensa que eu sou palhaço... fala 
nessa bosta. aí, vou tocar música 
até o final agora, você não vai 
falar mais nada, seu filha da p... 
E a partir daquele dia, eu voltei 
a ser DJ no meu horário.

Festival de palavrões

Antônio Luiz de Oliveira, de menino 
simples da Vila Tibério a empresário

Filho de Angelina Colucci de 
Oliveira e Vespaziano de 
Paula Oliveira, Antonio Luiz 

de Oliveira nasceu na rua Castro 
Alves no dia 13 de junho de 1943.

Segundo filho do casal, irmão 
de Litamar Apparecida de Oliveira, 
veio à luz nas mãos da parteira Ana 
Gerep, na Vila Tibério.

Botafoguense desde então, 
teve a infância de menino feliz, ora 
brincando na rua, ora ajudando o 
pai (sr. Vespa), servente público 
estadual, a varrer salas do terceiro 
grupo.

Morou em diversas ruas do 
bairro, mudando com frequência 
de casa. A única exigência de sua 
mãe, italiana e lavadeira de roupa, 
era “que a casa tivesse um tanque 
grande”.

Aos 7 anos de idade teve oste-
omielite na coluna. A história é tão 
marcante para ele que recorda-se: 
“fiquei 9 meses e 18 dias com um 
gesso que ia do pescoço a cintura!”

Terminou o Ginásio do Estado, 
enquanto trabalhava como entre-
gador das “Casas Glória”. Para o 
pai, podia ter parado de estudar 
nesse momento, mas Antônio Luiz 
acreditava que era preciso continu-
ar estudando para “vencer na vida”.

Conseguiu, nesta época, um 
emprego de auxiliar de escritório 
na “Fundação Antônio Helena 
Zerrener” por interferência de seu 
tio Ademar Bonagamba. Esse 
emprego trouxe-lhe a bolsa de es-
tudos para a Associação de Ensino 
de Ribeirão Preto, onde concluiu 
o colégio técnico de “Químico 
Industrial”.

Mas acreditava que era preciso 
continuar e decidiu não parar ali! 
Com muita dificuldade financeira 
(a família morava em uma sala de 
aula do Ginásio Santos Dumont), 
o “Tico”, como ficou conhecido por 
seu tipo físico magrelo, ingressou 
na Faculdade de Farmácia e Odon-
tologia de Ribeirão Preto em 1966.

Fase difícil na vida do país, com 
o início do regime de exceção, a 
universidade em ebulição com 
o movimento estudantil, vendia 
livros e material odontológico para 
se manter. Fez grandes amigos. 
Formou-se em 1969.

Em 1970 casa-se com Maria 
Aparecida Reis de Oliveira, “a 
Cidinha da fábrica de potes”, com 
quem teve quatro filhos e, até o 
momento tem cinco netos.

Montou seu primeiro consul-
tório odontológico na esquina das 
ruas Martinico Prado e Conselheiro 
Saraiva no mesmo ano. Nunca 
mais saiu desse endereço, fiel ao 
bairro onde nasceu e se criou.

Ganhou papel de destaque na 
Odontologia de Ribeirão Preto pela 
excelência de seu trabalho, por seu 
espírito empreendedor, por seu 
apego às amizades e à sua ori-
gem. Foi presidente da Associação 
Odontológica de Ribeirão Preto, 
entidade fundada há 69 anos, e 
participou da construção do prédio 
da nova sede, na Nova Ribeirânia.

Em 1994 constitui sua empresa 
de prestação de serviços odonto-
lógicos – a Integral – cuja primeira 
unidade fica no mesmo endereço 
do seu primeiro consultório, na 
Vila Tibério. Outras unidades da 
Integral ficam na Avenida 9 de julho 
e nos Campos Elíseos.

A Integral conta hoje com uma 
equipe de mais de 60 dentistas 
atendendo todas as especialidades 
odontológicas. Tem 35 funcionários 
e beneficia cerca de 17 mil usuários 
em Ribeirão Preto e região.

A sua excelência na prestação 
de serviço é atribuída a alta quali-

Antônio Luiz de Oliveira, o “Tico”, com a esposa Maria Aparecida Reis de 
Oliveira. Abaixo, ele criança e com os pais, Angelina e Vespaziano

No laboratório do 
Instituto de Química

Sr. Vespaziano foi juiz da Liga 
Ribeirãopretana de Futebol

dade de seus profissionais, a com-
petência da equipe administrativa 
e de seus parceiros.

Daquele garoto magro e alto 
que mereceu um dia o apelido de 
“Tico” sobraram o sorriso largo, os 
óculos grossos e a aptidão para 
fazer amigos. E a frase que nunca 
se cansou de repetir: “posso sair 
da Vila Tibério, mas a Vila Tibério 
nunca sai de mim”.
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Grupo de amigos faz álbum de figurinhas

Nos anos 70 um grupo de 
ex-jogadores de futebol e 
pais de alunos começou a 

se reunir no campo do Colégio 
Marista, para jogar uma pelada 
de futebol nos fins de semana.

Depois de muitos anos o 
grupo jogou em vários lugares 
como a chácara do Touffic, do 
Caliento no Recreio Internacional, 
pela Chácara das Palmeiras, no 
campo do Paulistano e por outros 
tantos.  Hoje jogam na chácara 
do Biguá.

Em 2011, Carlos Alberto 
Zeotti, o Carlinhos, apresentou ao 
grupo sua ideia de fazer um álbum 
de figurinhas com o pessoal que 
frequenta a chácara e também os 
que passaram por lá e hoje jogam 
no “time do céu”.

“Próximo de completar 40 
anos de existência e a caminho 
de meio século, o que seria uma 
marca memorável para este gru-
po, este álbum é oportuno para tal 
registro, e a época certa para que 
todos nós deixemos um pequeno 
legado de nossa passagem por 
aqui”, escreveu Carlinhos, na 
apresentação do álbum.

O Álbum de Figurinhas 
(Ribeirão Preto) - SUB 60 Re-
gulamento (do goleiro ao ponta 
esquerda), com 20 páginas, é 
composto por 105 figurinhas, mas 
os colecionadores já receberam 
uma delas com o álbum. É o 
Henrique Salles, considerado pelo 
autor da coleção como “eterna 
figurinha carimbada”.

Os pacotinhos com as figuri-
nhas foram distribuídos todos os 
sábados antes do início da “rodi-
nha” e as trocas de figurinhas e o 
“Jogo de Bafo” aconteceram no 
banco onde o Davi ficava sentado.

Foram distribuídos vários 
prêmios para quem completasse 
páginas e um automóvel Gol cinza 
claro - ano 89, para quem comple-
tasse o álbum em primeiro lugar.

Apresentamos algumas pági-
nas do álbum que certamente vai 
ficar na história.

Eles se reúnem em chácara onde, há mais de 40 anos, jogam futebol
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Fundada no início da década 
de 70 por Ismar Bonagamba, 
Sebastião Pereira e Stanis-

lau Lima (todos falecidos) e por 
Bernardo Barbosa, com 93 anos, 
a Mesa da Velha Guarda Botafo-
guense tem a data oficial de fun-
dação em 12 de outubro de 1978.

A história começou quando os 
quatro amigos se encontravam no 
Poliesportivo para tomar cerveja no 
antigo Luiz Pereira antes de ir para 
os jogos no Estádio Santa Cruz.

Com o tempo, o número de 
participantes cresceu e hoje, todo 
domingo, tem uma mesa reservada 
para a Velha Guarda na sede social 
do Botafogo.

Participam ativamente Hen-
rique Salles, dr. José Olavo (pa-
drinho da mesa), Luiz Antônio 
Santamaria, dr. Allan Kardec, 
Carlito Gabriello, Jair Geroldo, 
Pedro Aleixo, Bernardo Barbosa, 
o ex-presidente Virgílio Pires, 
Sebinho, Paulinho (gandula) e 
diversos outros.

ISMAR BONAGAMBA
Ismar era filho de um italiano e 

de uma espanhola, nasceu em São 
Simão e veio para Ribeirão aos dez 
anos, quando seu pai, Tito, que 
era motorista de táxi veio trabalhar 
como carregador na Antarctica.

Com a morte do pai precisou 
trabalhar para ajudar no sustento 
da família de oito irmãos. Começou 
na distribuição de filmes da Metro e 
se aposentou nessa área.

Ismar trabalhou pelo Botafogo 
desde 1937, na portaria do clube. 
Fez parte da comissão para melho-
rar o estádio Luiz Pereira, visando 
o ingresso da equipe na 2ª Divisão, 
em 1947 (até então o time era ama-
dor). Depois disso foi tesoureiro e 
diretor social de diversas gestões.

Participou da chamada “Turma 
do Chega-junto”, um grupo que 
acompanhava todos os jogos do 
time no Campeonato Paulista, no 
final dos anos 70, para fiscalizar a 
distribuição da renda dos ingres-
sos. O grupo viajava com recursos 
próprios. Foi membro do Conselho 
do Botafogo a partir de 1956. 

Bonagamba foi diretor social 
da gestão de Waldomiro Silva. Ele 
comandava a sede social na Vila 
Tibério onde promovia bailes aos 
sábados e matinês aos domingos, 
mas era no Carnaval que o clube 
arrecadava um bom dinheiro.

Ismar gostava de contar que 
em um ano, véspera do Carnaval, 
o presidente Waldomiro Silva e o 
técnico Oto Glória, o levaram para 
observar um determinado jogador 
em Batatais. Oto não aprovou, 

Solange Resina, da Escola Liceu Contemporâneo (Rua Paraíso, 369, fone: 3633-0028), conferiu os 
10 mil exemplares (51 fardos com 200 jornais cada), do Jornal da Vila nº 113, de fevereiro de 2015.

10 mil exemplares

mas gostou de outro, o Baldochi. 
O presidente do Batatais queria 
pagamento à vista e o Waldomiro 
Silva ia desistir quando Ismar 
garantiu que depois do carnaval 
teriam dinheiro para pagar pelo 
zagueiro.

Na quarta-feira de cinzas le-
vou o relatório com a renda para 
o presidente. À tarde as rádios 
já anunciavam a contratação de 
Baldochi. A Comissão de Festas 
terminou em 1966, quando Farjala 
Moysés trouxe a diretoria do clube 
para a sede social.

Bonagamba também foi, entre 
outros cargos que ocupou, tesou-
reiro na gestão de Walter Strambi 
e na de Benedito Sciência.

Era viúvo desde o ano 2000.
Ismar Bonagamba morreu no 

dia 4 de janeiro de 2011.

LAURO CABELEIREIRO
Estanislau (Lauro) Lima mor-

reu no dia 25 de abril de 2011 em 
consequência de choque séptico e 
pneumonia, aos 95 anos. 

Lauro nasceu em uma fazenda 
em Dumont e aos 10 anos, veio 

Mesa da Velha Guarda
Há 36 anos a serviço do Botafogo

com a família para a Vila Tibério. Já 
acostumado ao trabalho na roça, 
foi trabalhar como entregador em 
armazéns. Ficou moço e entrou na 
Mogiana como foguista.

Mas, foi aprender o ofício de 
cabeleireiro com Adriano Garrido 
e depois disso montou a Casa 
Lauvi, na rua São Sebastião, quase 
esquina com a Barão do Amazo-
nas, em sociedade com o amigo 
Vicente Gomes Setti. Lá conheceu 
a manicure Deolinda Amoroso com 
quem se casou.

Lauro se aposentou no início 
dos anos 70 e passou a atender 
em domicílio. 

Ele sempre foi apaixonado pelo 
Botafogo, assim como seu pai, o 
português José Ferreira de Lima, 
a quem ajudou a plantar grama e 
a cuidar do estádio Luiz Pereira.

Foi convidado a participar de 
algumas diretorias do clube mas 
nunca aceitou. Porém, fazia ques-
tão de participar do Conselho do 
Botafogo. Lauro era viúvo desde 
2005.

PEDRO PEREIRA
Pedro Pereira foi um contador 

muito conhecido na cidade. Ele é 
um dos fundadores da Mesa da 
Velha Guarda. Morreu no dia 19 
de novembro de 2008.

Na foto maior, reunião da mesa no dia 8 de março, com a presença do 
presidente do Botafogo Rogério Barizza.

Na foto menor, Ismar Bonagamba, Pedro Pereira e Lauro Lima 
no Poliesportivo do Botafogo

Fotos Fernando Braga
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Nasci em Guará em 1943. Tive 
dificuldade em praticar o futebol 
no início, devido ao trabalho 

na lavoura e assim, só podia jogar 
aos domingos. Em 1961, fizemos a 
preliminar de Comercial x Santos (foi 
quando vi Pelé pela primeira vez e eles 
venceram por 4x1). Era um jogo pelos 
juvenis, entre Comercial e Guaraense 
e ganhamos de 4x2). 

Em 62, disputei o campeonato 
amador pelo Miguelópolis e acabei 
sendo campeão.

A Ituveravense foi me buscar e 

já joguei em 63/4, junto do Zicão, 
Salata, Valdir, Villa-Lobos, Neiriberto, 
Benê, etc. 

No ano seguinte, em 65, vim para 
o Comercial, que havia acabado de 
trazer o Amaury, o Marco Antônio, o 
Luís Carlos e o Ari, um monte de gente 
lá de Minas. Depois, chegamos eu, o 
Jair, Rosan, Nonô e Raul, sem falar no 
Peixinho, Paulo Bin e Noriva. 

Considero esse um dos melhores 
times pelos quais atuei. Em 66 fui 
campeão do interior, mas o que mais 
marcou mesmo, foi ser “Chuteira de 

Ouro”, disputando este troféu, mesmo 
com feras como o Jair, Piter, Peixi-
nho, Carlos Cézar e sendo “apenas” 
um lateral-direito. Tive propostas do 
Palmeiras, Corinthians, Cruzeiro, 
Atlético-MG.

Só deixei o Leão para ir para o 
Vasco, porque era a melhor proposta 
para o clube, que receberia em troca 
o retorno de Paulo Bin, além de mais 
dois bons jogadores.

Para que vocês tenham uma ideia 
de quanto eu corria, numa partida 
contra o Santos, marquei em cima o 

Ferreira, “O Lateral Exemplo”
O Jornal da Vila publica, a partir desta edição, depoimentos que jogadores, 

botafoguenses e comercialinos, deram a Émerson Gáspari, no livro Poetas da Bola 2, 
na seção “Onze homens e um destino: a bola”, onde eles contam suas histórias e 

explicam gols marcantes de suas carreiras, com ilustrações do autor do livro.

Émerson C. 
Gáspari

ponta-esquerda Abel, muito rápido e 
acabei perdendo 4 quilos numa única 
partida.

No Vascão,  quando cheguei, en-
contrei outro timaço. A dupla de zaga, 
por exemplo, era a da seleção: Brito 
e Fontana. Em São Januário, cheguei 
em 68 e atuei em todas as partidas 
daquele ano. Mas em 69, tive um aci-
dente automobilístico que me fez ficar 
afastado por algum tempo, o que me 
custou a condição de titular. 

Até então, eu havia sido convo-
cado para a seleção carioca, junto do 
Gérson, Caju, Jairzinho e outras feras, 
para enfrentar a seleção paulista de 
Pelé. Mas com a contusão, fiquei na 
reserva do Fidélis e apesar do inte-
resse do Corinthians e do Flamengo, 
o Vasco não se desfazia de mim, por 
querer dois atletas de mesmo nível 
para a posição. Na tal partida do 
milésimo gol do Pelé, lá estava eu, no 
banco, assistindo tudo. Inclusive, o Jair 
Bala foi quem entrou no posto do Pelé, 
após o pênalti ser cobrado. Fui ainda, 
vice-campeão da Taça de Prata em 68. 
Pra variar,o Santos de Pelé ficou com 
o título. Só iria sair do Vasco em 72. 

Como trabalhei com Evaristo 
de Macedo e ele dizia que quando 
fosse embora, me levaria com ele, 
acabei indo parar no Santa Cruz  de 
Recife, atuando ao lado de Givanildo, 
Luciano e Erib, onde conquistei o 
tetracampeonato pernambucano. 
Mas em 73, é bom que eu diga, voltei 
para  Ribeirão e atuei também pelo 
Botafogo, tendo companheiros como 
Paschoalin, Manoel, Heraldo, Alexan-
dre Bueno, Cunha, Afrânio, Maritaca, 
João Marques, Nenê e Sócrates. 
Em 74 nós ganhamos o Paulistinha.
Não renovei com o Fogão e retornei 
ao Bafo, jogando em 75 ao lado de 
Wander, Ziquita, Jáder, Gasparzinho, 

Raul e Canhoteiro. Encerrei a carreira 
em agosto de 1976.Fui trabalhar então 
na Febem, onde permaneci por mais 
de vinte anos. 

Ali, tive condições de poder trans-
mitir para menores infratores, tudo a 
respeito de honestidade no trabalho 
e o como seguir o caminho certo, na 
vida. Muitos pais e internos vem me 
agradecer até hoje pelo que fiz e eu 
agradeço a Deus, pela oportunidade 
que me concedeu, de desempenhar 
este trabalho.

Sempre preguei para minha fa-
mília, a humildade, a solidariedade, 
o servir ao próximo, como objetivo de 
vida. Minha esposa me diz que pareço 
um filósofo, mas prefiro dizer que sou 
apenas um caipira do mato, nada 
mais do que isso, do alto de minha 
humildade”.

Benedito Benjamin Ferreira

NOTA DO AUTOR: Ferreira evita 
comentar, mas fez cursos de técnico em 
98 e 2001, com gente como Carlos Al-
berto Parreira, Wanderley Luxemburgo, 
José Teixeira, Abelha, Nelsinho Batista.

“Era o clássico do ano, no Maraca. Nós ficamos 
mais de 20 partidas invictos, naquele ano. Em 
dado momento do jogo, o Flamengo nos atacou, 
pela direita. Houve um cruzamento vindo da ponta, 
em direção à pequena área e três flamenguistas 
fecharam para a conclusão do lance.

Eu estava sozinho e não podia falhar, já que 
o Pedro Paulo, nosso goleiro, ficou indeciso e 
resolveu não sair. 

Mesmo baixo em estatura, subi muito e a amor-

teci no peito. Girei o corpo e saí em alta velocidade, 
pelo lado oposto da grande área. Percebi que havia 
a possibilidade de avançar e arranquei pela lateral, 
com vontade, em direção ao ataque. 

Quando me aproximei da área, centrei com 
força, de direita, fechado e o Nei, nosso atacante, 
testou firme, sobre a linha da pequena área, por 
sobre o goleiro deles, que também não se arriscou a 
sair. Fiquei satisfeito, porque o que eu gostava mais, 
era de dar assistência e a torcida enlouqueceu”.

1968 – “MARACANÃ”
VASCO  DA GAMA X FLAMENGO
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Alta infidelidade

OVO DE PÁSCOA 
RECHEADO NA TRAVESSA
Ingredientes
3 latas de leite condensado
2 colheres (sopa) de maisena
2 latas de leite (use a do leite condensado 
como medida)
6 gemas
½ colher de essência de baunilha
400 grs. de creme de leite
½ xícara de castanhas de caju picadas  
2 xícaras (chá) de chocolate meio amargo
2 xícaras (chá) de chocolate ao leite picado
Em uma panela coloque o leite condensado, a 
maisena dissolvida no leite e as gemas e leve 
ao fogo mexendo até engrossar. Desligue e 
acrescente a baunilha e a seguir, já frio, o creme 
de leite. Reserve 1/3 desta mistura. No restante 
do creme misture o chocolate meio amargo der-
retido. Em um refratário médio, coloque metade 
deste creme no fundo. Leve ao congelador por 
15 minutos, retire e cubra com o creme branco. 
Esparrame a castanha de caju e leve novamente 
para gelar por 15 minutos e cubra com o creme 
de chocolate restante. Por último derreta o cho-
colate ao leite e espalhe sobre o creme. Leve a 
geladeira por 2 horas antes de servir.

FILMES QUE ANNA 
MARIA CHIAVENATO 

RECOMENDA:
l O JUÍZ

l 100 PASSOS DE UM SONHO
l JERSEY BOYS
l FESTA NO CÉU

l AMANTE A DOMICÍLIO

CAFÉ HOME VÍDEO
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

Anna Maria 
Chiavenato

Trair e coçar é só começar diz o 
ditado e, ao longo dos anos, a 
infidelidade entre ricos, nobres, 

políticos e famosos correu solta. Na 
antiga monarquia até que havia certa 
justificativa, pois quase sempre nos 
casamentos entre os nobres os senti-
mentos nunca foram levados em conta 
porque eram realizados de acordo com 
interesses políticos.

Nos casos de infidelidade na antiga 
realeza várias mulheres, as chama-
das cortesãs, não foram amantes de 
apenas uma noite. Muitas delas, que 
viveram tórridos romances com seus 
soberanos, chegaram a mudar o curso 
da história. Entre elas podemos citar 
La Marquise de Pompadour, amante 
de Luiz XV da França, que deitava e 
rolava na corte francesa tendo grande 
influência nas decisões do rei.

Já na família real inglesa os casos 
de infidelidade sempre foram um prato 
cheio para os tabloides escandalosos. 
A rainha Elizabeth II, aos 26 anos, ca-
sou-se por amor, mas teve que amargar 
as “escapadinhas” do marido. Já sua 
irmã Margareth teve que renunciar ao 
grande amor de sua vida. Mas, o gran-
de espinho nesta história foi mesmo a 
bela princesa Diana, idolatrada pelos 
súditos ingleses, que não deu a mínima 
para a realeza chegando a contar em 
entrevistas para televisão e jornais, com 
minúcias de detalhes, suas traições por 
conta da sabida infidelidade do marido 
e de sua vida infeliz ao seu lado. O 
babaca do príncipe Charles a traia com 
a feiosa Camila Parker e Diana, dando 
o troco, encontrava consolo em outros 
braços até morrer em um acidente de 
carro ao lado de sua última paixão, o 
milionário Dodi Fayed. Também, como 
diz o ditado, que quem ama o feio bonito 
lhe parece, ele acabou casando com 
Camila. Nós também tivemos nosso 
escândalo na época imperial com o 
famoso caso do mulherengo D. Pedro 
I com a famosa Marquesa de Santos.

Mas, deixando de lado os nobres, 
outros grandes nomes de diferentes 

épocas, também tiveram problemas 
por causa de suas paixões. O grande 
dramaturgo e poeta William Shakespe-
are casou-se aos 18 anos com Anne 
Hathaway, uma mulher oito anos mais 
velha que ele. Porém, de acordo com 
as más línguas, sua grande paixão era 
William Hart, figurinista de sua compa-
nhia teatral. Dizem que até convenceu 
sua irmã a se casar com ele para tê-lo 
sempre por perto. A maioria de seus 
poemas tem como dedicatória as letras 
W.H. Coincidência ou não, quando Hart 
morreu, ele também morre na mesma 
semana.

Outro também que ficou famoso, 
não apenas por sua música, mas tam-
bém por seus romances, foi o composi-
tor Frederic Chopin. Tido como patriota 
ao extremo e grande amante, a história 
conta seu tórrido relacionamento com 
a escritora Aurore Dupin que publicava 
seus livros com o pseudônimo de Ge-
orge Sand. Mas, de acordo com o livro 
Chopin em Paris, escrito pelo jornalista 
Tad Szule, ele descreve o músico como 
um interesseiro que frequentava todas 
as festas, dava jantares para bajular 
os poderosos e, pior ainda, detestava 
mulheres. Também dizia que, apesar 
de ser anti-semita, bajulava a família 
Rochschild, uma das mais ricas da 
Europa. No livro também estão incluí-
dos trechos de cartas de Chopin para 
um amigo de infância na Polônia onde 
no final sempre havia a mesma frase: 
“beijos molhados na sua boca”. Em tro-
ca, a lista de traições de Aurore incluía 
o compositor Franz Litz e os escritores 
Alfred de Musset e Prosper Mérimée.

E em outra época, temos o ditador 
italiano Benito Mussolini, casado com 

dona Rachelle, cheio de pose e mulhe-
rengo, querendo passar a imagem de 
poder e “machão” nunca fez questão 
de esconder suas amantes. A última e 
mais famosa foi Clara Petacci que foi 
fuzilada ao seu lado.

Já em épocas bem mais atuais, nos 
anos 60, temos o caso do presidente 
americano John F. Kennedy com a 
famosa atriz e “sex symbol” de beleza 
estonteante, Marilyn Monroe. Na co-
memoração dos 45 anos de Kennedy, 
Marilyn subiu ao palco com uma roupa 
transparente e costurada diretamente 
em seu próprio corpo, para cantar de 
modo bem sensual o “Happy Birthday 
Mr. President” (Parabéns Senhor Pre-
sidente). Dizem que chegou até a tele-
fonar para primeira dama Jacqueline 
Kennedy dizendo que ia se casar com 
ele. Com muita classe e por conta da 
fama, Jacqueline fazia vistas grossas. 
E o que dizer do escândalo de outro 
presidente americano Bill Clinton com 
a ex-estagiária da Casa Branca, Monica 
Lewisnsky? Também foi perdoado pela 
primeira dama Hillary Clinton que não 
perdeu a classe e nem o marido.

Mas, não podemos ficar de fora 
desse “imbroglio”. Getúlio Vargas, 
nosso ex-presidente, também andou 
dando seus “pulinhos” com a conhecida 
Vedete do Brasil (título dado a ela por 
Getúlio): Virgínia Lane. Segundo a pró-
pria, eles tiverem um relacionamento 
amoroso por 10 anos.

Mudam as épocas, mas os vícios 
e pecados são sempre os mesmos. O 
que não muda é o fato que no amor e 
na guerra tudo é válido e que chumbo 
trocado não dói. Será??? 

Para adoçar uma paixão, mesmo 
que secreta, um delicioso:

Louise, dia 2. 
Neta de Rubinho 
e de dona Maria

João Barbeiro, 
dia 3

Natália Beatriz, 
dia 6

Nícolas 
Gaspareto 
Moreno, 
dia 11

Evanise 
Zanferdini, dia 13

Maria Helena 
Barrados, dia 12

Irmãos Sangali, Henrique, dia 2, 
Sérgio, dia 2, e Adriano, dia 5

Michele, dia 1 e seu pai, Davi 
Emanuel de Oliveira, dia 21

Aurora Gentil 
Fernandes, dia 1

Giovana 
Sangali, dia 6

Nicoly, 
dia 6

Bruno Puga, 
dia 6

Lívia, filha do 
André e da 

Daniela, dia 7
Isabelle 

Victoria, dia 8
Ni Basso, 

dia 8

Mª Cleuza 
Garcia 

Naldi, dia 6

João Luiz 
Bernardo, dia 4

Professora Cláudia, 
dia 3

Renata Angelotti, 
dia 10 e sua filha
Rafaella, dia 11

ANIVERSARIANTES DE MARÇO

Bete Pepe, 
dia 9

Alcyr Júnior, 
dia 9

Fábio Tamanini, 
dia 10

Luiz Fernando 
Chiaretti, 

dia 9

Eliana Maria 
Michelin 

Chiaretti, dia 9
Fernanda 

Ramiro, dia 10

Ana Paula
Correia, dia 8

FOTOS ANTIGAS?
Ligue 3011-1321

Mogiana, Antarctica, Paulista, Cerâmica,
Banco Construtor, Fab. de Vidros, outras?

COPIAMOS E DEVOLVEMOS E AINDA 
PUBLICAMOS SUA HISTÓRIA NO JV

CORREÇÃO: na última edição, o nome do proprietário da Toca da 
Pantera saiu errado. Seu nome correto é José Luiz Catharim
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Maria Eduarda 
M. Chagas, 

dia 26

ANIVERSARIANTES DE MARÇO

Maria 
Clara,
dia 15

Maurílio 
Castilho, dia 17

Isabela Stéfani,  
dia 17

Adélia Palareti,  
dia 17

Milton P. 
dos Santos, 

dia 16
Maria Luiz da 
Silva, dia 17

Bruno César 
Castilho,  dia 22

Leonor Lamas 
dos Reis,

dia 20 Alícia, dia 23

Bete Cocio,  
dia 16

Mateus Oliveira Agati,
dia 16

Thayla Bregge 
Roberto,  dia 16

Lucinéri, 
do Auto Eletro 

Donizete, dia 26

Célia Regina 
Fávero 

Silvério, 
dia 28

Ana Carolina 
de Souza 
Cabrini, 
dia 27

Ana Júlia, dia 13

Alessandra Watanabe, 
dia 13

Robson Oliveira 
Tirado, dia 13 Antônio 

Mauro,
dia 14

Anthony, 
dia 14

Ana Paula faz aniversário dia 15 e sua 
mãe, Célia, dia 25

Bruna, dia 15

Regiane 
Bento, dia 20

Nicolas Turati 
Perone, dia 22 José Tirado, 

dia 25

Aline Sandoval, 
dia 26

Antônio Brites, 
dia 26

Rogério 
Cangussu, 

dia 26

José  
Fernandes, 

dia 25

Jairnei 
Caparelli, 

dia 25

Pedro 
Reinhardt, 

dia 25

Márcio Moreira, 
dia 26

Hector Vinícius 
Ferreira, dia 26

Valério Diass, 
dia 26

Nayra Maria do 
Rosário, dia 27

Laura Gabriel 
Di Santi, dia 29

Lucas Ribas 
Principessa, 

dia 23/2

Luciane Faim, 
dia 13

Mércia Barbosa de 
Queiroz, dia 13

Giovanna 
Schiavotello, 

dia 13
Bianca 

Schiavotello, dia 13

Felipe José 
Borges, dia 14

Eziquiel 
Borges, dia 27

Édison Tamburus, famoso 
barbeiro da Vila Tibério, 

comemora no dia 
15 de março

Firmino Francisco 
Marques Jr. comemora 
dia 11 e sua esposa, 

Rita de Cássia, 
no dia 21 de março

Vitor de Carvalho 
P. Brites, dia 19

Leonardo, 
dia 24

Célia Porto, 
dia 29

Aurora Aznar, 
dia 28

Carneiro, 
dia 23

Isabela Ferraz 
Jordan, dia 23

Patrícia Principessa, dia 26

Joyce, dia 23

Pense na frente!
Economize água!

DENGUE
Prevenir é 
o melhor 
remédio!
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em outra ocasião acabaram se 
encontrando e a Nair deu a sova 
prometida.

Conta também os momentos 
aflitivos da família quando seu pai, 
funcionário da Antártica, fora requi-
sitado para a frente de batalha da 
revolução e a angústia e sofrimento 
deles por notícias. Receberam cer-
ta vez as roupas “sujas de sangue” 
de seu pai e logo depois ele chega 
para a felicidade e alívio da família.

A luta pela vida da família não 
foi fácil. Sua mãe costurava e ela, 
a filha mais velha, ajudava a cuidar 
dos irmãos mais novos, enquanto 
seu pai trabalhava fora ou ainda 
estava ausente na batalha.

Era muito zelosa com os irmãos 
e conta com detalhes as brincadei-
ras e confusões que estes se me-
tiam pelas ruas de Ribeirão Preto.

Já adulta, casou-se com Ade-
linto Rotta, o “Lintão”, comerciante 
de carnes na Rua Luiz da Cunha. 
Inicialmente moraram na Rua Álva-
res de Azevedo, e mais tarde cons-
truíram a casa da família na Rua 
Rodrigues Alves, na época uma 
residência vistosa e imponente. 
Lá, casou-se sua única filha Luzia 
com Jayme Gomide e lá nasceram 
e seus três netos.

Hoje vive com a filha em Belo 
Horizonte (cercada de netos, bis-
netos e trinetos) e conta sempre 
que há uma oportunidade suas 
lembranças.

Em seu aniversário de 100 
anos, solicitamos aos familiares 
que lembrássemos dela com posi-
tividade naquela data, como uma 
mulher de seu tempo, batalhadora 
a seu modo e cheia de vida: essa 
idade ela atingiu com saúde, he-
rança genética e muita garra pra 
viver e zelar pelos seus. Vó Nair 
é fascínio em todos os sentidos.

Membros do Círculo Operário da Vila Tibério: Joab Xavier, Carolina Franco e Zoraide Lopes Ramos (presidente), 
conferiram os 10 mil exemplares (51 fardos com 200 jornais cada + choro), 

do Jornal da Vila nº 112, de janeiro de 2015.

A centenária dona Nair

10 mil exemplares

Ela é da Vila Tibério, mas reside atualmente com a filha, em Belo Horizonte

Nair Bonagamba Rotta nasceu 
em São Simão, aos 23 de 
fevereiro de 1913. Filha de 

Tito Bonagamba, imigrante italiano 
que se instalou em São Simão e 
de Maria Sanches Bonagamba, 
brasileira, de Cravinhos. Em 1932 
a família se mudou para Ribeirão 
Preto indo morar na rua Barão de 
Cotegipe, 32.

Nair, a filha mais velha do casal, 
sempre contou casos e fatos rela-
cionados não só a sua infância com 
seus sete irmãos como também 
momentos em que a vida da família 
esteve ligada a fatos históricos do 
País como por exemplo a revolu-
ção de 32, quando os soldados 
aquartelados no Sinhá Junqueira 
recebiam ajuda dos moradores da 

Vila Tibério e ela levava refeição 
que sua mãe às vezes preparava 
para os soldados. 

Também no Sinhá Junqueira, 
por ser “muito boa em matemática”, 
auxiliava as professoras com os 
alunos das classes anteriores. Não 
admitia que tirassem o seu “título” 
de melhor em matemática e, conta 
que, em certa ocasião foi chamada 
à lousa para resolver uma equação 
e por fatalidade errou o resultado. 
Isso foi motivo e gozação de uma 
aluna que foi prometida de surra ao 
final da aula pela Nair. Observando 
a situação, a professora não per-
mitiu que ela saísse com a classe 
no horário, mas, Nair pulou a janela 
e chegou primeiro lá fora... Não 
conseguiu “pegar” a colega, mas 

Dona Nair com os bisnetos

Sequência de fotos de Dona Nair. 
Acima, uma foto de Dona Nair 

(centro) com Maria e Luzia
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FALECIMENTOS

IDA CICCILINI RODRIGUES FERNANDES
8/9/1928 - 15/3/2015

Antiga moradora da Rua Santos Dumont
Vila Tibério

VISITE 
NOSSO SITE
www.jornaldavilatiberio.com.br

As últimas edições estão disponíveis em pdf“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

Homenagens

Morre Renê, o 
“pulmão de aço”

Doe alimentos não 
perecíveis e roupas 
para os Vicentinos

Para atendimento de 
famílias carentes do bairro

Deixe no Santuário 
NS do Rosário

ou na Papelaria Lufa 
(9-8139-3130)

WALDEMAR BORGES (TARANGO)
20/7/1935 - 15/3/2015

Rua Jorge Lobato - Vila Tibério

MARIA DA CONCEIÇÃO 
RODRIGUES PAULO ZAMPOLO

13/5/1925 - 13/3/2015
Rua Conselheiro Saraiva - Vila Tibério

HENRIQUETA ZÚCULO
11/2/1935 - 11/3/2015

Rua Isaías Graci - Vila Tibério

URIAS RENÊ FERREIRA
11/9/1954 - 9/3/2015

Rua Luiz da Cunha - Vila Tibério

CLAUDEMIR ANTÔNIO MARONEZI
(PALHAÇO MORTANDELA)

27/4/1963 - 28/2/2015

MANOEL AGUIAR MESSIAS
22/11/1969 - 22/2/2015

Rua José Bernardi - Vila Tibério

LUCAS RODRIGO DOS SANTOS
12/10/1983 - 21/2/2015

Rua Alvares de Azevedo - Vila Tibério

Morreu no dia 9 de março, 
o meio-campista Renê, 
que jogou pelo Botafogo, 

Comercial e foi campeão com a 
Francana em 1977. Renê lutava 
contra um câncer no fígado e 
depois de uma melhora, teve uma 
recidiva. 

Urias Renê Ferreira nasceu 
em Igarapava e veio com a família 
ainda pequeno para Ribeirão. Co-
meçou a jogar pelo Botafogo, onde 
foi campeão juvenil e amador, em 
1972, ao lado de Sócrates.

Em 1977 foi para a Francana 
onde atuou ao lado de Assis, Ge-
ninho e Delém. Foram campeões 
da  Divisão Intermediária, con-
quistando o acesso para a Divisão 
Especial do Campeonato Paulista 
de Futebol. O time era formado por 
Geninho, Gasparzinho, Boca, Zé 
Mauro e Eraldo; Renê, Zé Antônio 
e Marinho; Antenor, Assis e Delém.

Renê havia chegado ao clube 
em 1976, após passagem pelo 
Comercial.

Ele era um grande jogador e 
corria muito. Tanto é que recebeu 
o apelido de ‘Pulmão de Aço’ em 
razão do seu preparo físico.

Renê jogou até 1982, no Mato 
Grosso, quando encerrou a carrei-
ra. Em Ribeirão trabalhou no ambu-
latório da Antarctica e depois que 
se aposentou trabalhou também na 
Secretaria de Esportes.

Era casado com dona Ana 
Cristine Silva Ferreira e deixou 
cinco filhos: Erika, Ederson, Ana 
Caroline, Renê e Marcela. Deixou 
quatro netos.

Morre o palhaço 
Mortandela

Time do Botafogo de 1974: 
Jorge, Mineiro, Paulão, Manoel, 

Júlio Amaral e Ferreira. Agachados: 
João Carlos Motoca, Sócrates, 

Geraldão, Renê e Nenê.
No destaque, Renê, em foto recente.

Embaixo, Francana com o time campeão 
de 1977, com Geninho (terceiro em pé, 
a partir da esquerda) e Renê (sexto).

Claudemir Maronezi com a esposa e como Mortandela

O palhaço Mortandela, que 
animou o Bloco da Vila no ano 
de 2014, morreu no dia 28 de 
fevereiro, aos 51 anos, vítima de 
câncer. Neste ano de 2015, ele 
não pode comparecer por estar 
muito doente.

Claudemir Antônio Maronezi 
era marceneiro. Se vestia de pa-
lhaço há 13 anos.

Deixa a esposa Adriana, e dois 
filhos: uma filha de 23 anos e um 
filho de 13 anos.
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Pense na frente! Economize água!

O HEMOCENTRO não quer que você perca tempo, por isso agende sua doação de 
sangue. Você será atendido com hora marcada. Ligue no 0800 979 6049.

O serviço funciona de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h. 
Ou envie um e-mail para captação de doadores: doador@hemocentro.fmrp.usp.br

Histórias da Vó Dirce

Lemos a reportagem “Parque 
Maurílio Biagi reabre, com ressal-
vas”. Achamos chato o parque ter 
aberto e não podermos ficar na 
grama e nem na areia para jogar 
vôlei, pois os brinquedos estão 
quebrados e com carrapatos, que 
dá no mesmo, não é? Ficou tanto 
tempo fechado e não deu tempo de 
cuidar dos carrapatos?

“Cuide da água para não faltar”
Lanna Soares (9 anos) e 

Ana Carolina, Maria Eduarda 
F., Maria Eduarda N.  e Thiago 

(10 anos)

Lemos a reportagem “Foliões 
saíram com chuva” e vimos que 
as pessoas mesmo na chuva não 
desanimaram e continuaram a 
folia, nós estávamos lá e foi muito 
legal. Gostamos de ver as pessoas 
fantasiadas e alegres, nós não 
estávamos fantasiado, mas foi 
legal do mesmo jeito. Adoramos a 
festa e tomara que esse bloco saia 
no próximo ano. Parabéns pela 
reportagem.

Patrícia, Nicolly, Gabriela, 
Larissa e Keith (10 anos)

Gostamos de ler a história 
“João Grilo” da Vó Dirce, muito 
legal e interessante.

Também lemos a reportagem 
“Aposentados confundidos em 
reportagem” foi muito estranho, 
como puderam confundir aposen-
tados que ficam todos os dias se 
distraindo na praça com um grupo 
que fuma maconha? As coisas 
boas não aparecem, ninguém mos-
tra, mas coisa ruim até imaginar, 
imaginam!

Vitor e Felipe (10 anos) e 
Bruna e Marcelo Y. (9 anos) 

Gostei de ler a reportagem 
“Diários da Cidade” e a biografia 
de Ramiro Pimentel que contribuiu 
tanto para a história de Ribeirão 
Preto. Parabéns, Fernando, pelo 
seu trabalho e também contribuindo 
para a nossa história.

André (10 anos)

Lemos a reportagem “Samba, 
suor e Chuvisco”. Gostamos muito 
de ver as pessoas felizes com sua 
família, comemorando o carnaval 
do Bloco da Vila. As fotos ficaram 
ótimas, principalmente do nosso 
professor Carlos com sua família. 
Parabéns Fernando Braga.

Vinícius, Breno, Enzo e 
João Pedro (10 anos)

Lemos a reportagem “Praça no 
parque da Pedreira está abandona-
da”. Não gostamos de ver o parque 
abandonado, mas infelizmente não 
é só esse parque que está aban-
donado na nossa cidade, outros 
também. A prefeitura precisa tomar 
providência, nós precisamos dos 
parques funcionando!

Arthur, Isabella, Giovanna e 
Mirella (10 anos) e 

Marcelo Ricardo (11 anos)

Lemos a reportagem “Lixo e 
fogo ameaçam a falsa Seringuei-
ra”. Morador foi muito esperto em 
apagar o fogo, pois poderia ter 
acontecido uma tragédia na praça 
José Mortari, que fica próxima à 
escola, mas temos medo de passar 
sozinhas, é um local perigoso, que 
poderia ser diferente e segura. Será 
que ela vai ser sempre assim?

Adoramos as matérias.
Sarah, Letícia, Júlia e 

Arthur K. (10 anos)

Especial
Histórias fantásticas do sertão da Bahia que o Jornal da Vila conta para os seu leitores

As histórias que apresentamos no Jornal da Vila foram narradas 
por Dirce Braga (foto). Ela ouviu estas histórias fantásticas, de 
reis e princesas, quando ainda era menina. Quem contava era 
sua avó Urânia, que veio do sertão da Bahia.

ra uma vez...
‘Seu” Manoel era 

um homem muito pre-
guiçoso. Um dia, 
sentado à sombra 

de uma árvore, pensou: 
“vou pedir ajuda pro “Coi-
sa Ruim” e aí vou poder 

cuidar da lavoura sem 
nenhum esforço”.

N a  h o r a 
a p a r e c e u 
uma fuma-
ce i ra  e  no 
meio surgiu o 
“Tinhoso”, que 
foi logo dizendo: 
“você quer ajuda, en-
tão vamos fazer 
um pacto, sua 
alma será minha 
e tudo que você 
for fizer, terá ajuda. 
Combinado?”. A voz de 
trovão deixou ‘seu’ Ma-
noel assustado, mas ele 
concordou.

No outro dia, quando ‘seu’ 
Manoel começou a roçar o mato, 
escutou a voz do “Ardiloso” dizen-
do: “junte o povo tudo para ajudar 
‘seu’ Manoel a roçar o mato!”.

Num instante já estava tudo 
roçado.

“Que beleza”, pensou ele, “as-
sim vou ficar muito rico!”.

Tanto na limpeza do terreno 
como na plantação do milho apare-
cia o “povo tudo” e fazia o serviço.

Um dia, quando o 
milho começava a 

dar as primeiras 
espigas, ‘seu’ 

Manoel pre-
cisava ir 

a t é  à 
c idade 
e reco-

m e n d o u 
à sua mulher 

para que ninguém 
chegasse perto do 

milharal. “Ninguém mes-
mo”, insistiu.

Mas, um dos filhos fa-
lou para a mãe que estava com 

vontade de comer curau. A mulher 
foi buscar o milho. Assim que ti-
rou uma espiga do pé, a voz do 
“Tinhoso” voltou a dizer: “junte 

o povo tudo para ajudar a mulher 
do ‘seu’ Manoel a colher o milho”.

E o milharal foi derriçado em 
poucos minutos.

A mulher ficou 
apavorada e correu 
para casa, sem en-
tender o que estava 
acontecendo.

Quando ‘seu ’ 
Manoel passou pela 
lavoura e viu aquele 
estrago, ficou furioso 
e foi para casa. Lá, 
diante da afirmativa 
da mulher de que havia ido até 
o milharal, começou a dar muros 
na parede. A voz do “Cramunhão” 
mais uma vez ecoou: “junte o povo 
tudo para ajudar o ‘seu’ Manoel a 
derrubar a casa”.

Num piscar de olhos não tinha 
mais tijolo sobre tijolo e a casa do 
‘seu’ Manoel, com tudo o que tinha 
dentro, fora reduzida a escombros.

‘Seu’ Manoel ajoelhou-se no 
chão para pedir perdão a Deus. 
Quando bateu no peito o “Coisa 
Ruim”, com sua voz de trovão 
esbravejou: “junte o povo tudo 
para ajudar o ‘seu’ Manoel a pedir 
perdão”.

Moral da história: “Pouco com 
Deus é muito. Muito sem Deus é 
nada!”.

Fim

Ilustrações Saulo Michelin

Cartas dos alunos do 5º ano da 
EE “Profª Hermínia Gugliano”, 

orientados pela profa. Jane
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Governo lança 
sistema para fechar 
empresa em um dia

 O Governo lançou um sistema nacional 
que simplifica o processo de fechamento 
de empresas. O novo modelo vai permitir 
ao empresário fechar num só dia e num 
só balcão um negócio, sem a necessidade 
de apresentação de certidões negativas 
de débitos tributários, trabalhistas e previ-
denciários. Será preciso ir apenas à Junta 
Comercial. Eventuais débitos da empresa 
serão transferidos para as pessoas físicas 
responsáveis. 
Hoje, há 1,1 milhão de empresas “mortas-
-vivas” no país – inativas, mas que não 
foram fechadas em razão da burocracia, 
de acordo com dados da secretaria. Essa 
dificuldade em fechar e abrir empresas está 
no topo das reclamações sobre o ambiente 
de negócios no país.
No ano passado, o Brasil ficou em 120º lugar 
na classificação da facilidade de fazer negó-
cios em um grupo de 189 nações analisadas 
nas pesquisas “Doing Business Report” 
realizada pelo Banco Mundial.
O sistema simplificado de fechamento 
tem funcionado de forma piloto no Distrito 
Federal desde 8 de outubro de 2014. De lá 
pra cá, 1.134 empresas foram fechadas na 
Junta Comercial, no ato. A dispensa dessas 
exigências está em lei editada em agosto de 
2014 que universaliza o Simples Nacional 
para  todas as áreas. De lá pra cá, o governo 
trabalhou nos sistemas para integração de 
informações e treinamento.

Abertura Simplificada
Em junho, deve entrar em vigor uma outra 
etapa do programa, a abertura simplificada 
de empresas. Abrir uma empresa hoje de-
manda, em média, 107,5 dias, 12 documen-
tos em nove órgãos diferentes. A ideia é que 
esse processo se reduza a cinco dias, um 
documento e um único balcão, virtual  ou na 
Junta Comercial. A ideia é que as empresas 
respondam a um formulário on-line sobre 
suas atividades e riscos e a partir dessas 
informações tenham o documento de aber-
tura emitido. De acordo com o ministro da 
Secretaria da Micro e Pequena Empresa, 
Guilherme Afif Domingos, 90% das empre-
sas tem atividades de baixo risco e terão a 
autorização para funcionar concedida na 
hora, com fiscalizações posteriores.
Consulte seu contador.

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo de 26/2/2015

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 788,00 / Máxima R$ 4.663,75
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 905,00 - Vendedores etc: R$ 920,00 
- Representantes comerciais: R$ 920,00
Empregado:
Até R$ 1.399,12 ............................................. 8%
De   R$ 1.388,13 a R$ 2.331,88 .................... 9%
De   R$ 2.331,89 a R$ 4.663,75 ...................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 788,00 = R$ 
86,68, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto Base de Parcela a
física de renda cálculo deduzir
pessoa física
até R$ 1.787,77  .................... isento ...........0,00
até R$ 2.679,29  ..................... 7,5% .......134,08
até R$ 3.572,43  ...................... 15% .......335,03
até R$ 4.463,81  ................... 22,5% .......602,96
acima de R$ R$ 4.463,81 ..... 27,5% .......826,15
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada 
até o fechamento desta edição. Provavelmente os 
valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até fevereiro/2015
para aplicação em março/2015

FIPE ....... 6,65%  IGP-DI ....3,74%
IGP-M ..... 3,86%  INPC ...... 7,68%

Opinião

Notas econômicas

Ouçam bem zuns, as pala-
vras pensadas, mais vale uma 
triste verdade, do que uma 
alegre mentira. 

Esqueça toda essa dor. 
Não penses mais nessa 
tristeza. 
O meu mundo é de 
explendor, 
em contemplar essa beleza.
Não há razão para temor. 
Tenha mais fé nos dias seus. 
Ponha na vida mais amor, 
menos mundo, bem mais Deus. 

Agora mais um modão, 
que ronda por esse mundão 
de Deus. 

Assim, com certeza, che-
gou ao céu nosso saudoso 
José Rico. Com toda sua ale-
gria, transformada em canto, 
dom do mestre, alegrando e 
somando o grande elenco que 
lá se encontra. Mais uma es-
trela que enfeitará nosso céu. 
Com a morte do companheiro, 
a saudade, vai chegar. 

Quantos anos, quantos 
sonhos, quantos fãs. Quantas 
gerações se emocionaram 
com sua voz. Milionário e José 
Rico, dos bailes da vida, do 
Circo do Biriba, as gargantas 
de ouro Brasil. Um dia assim 
classificados, por Sargentelli. 
Da China, para o mundo. 

Eu presto, escrevendo, 
minha homenagem, ao grande 
herói da felicidades. Que parou 
na curva, a curva do tempo. 
Entrando em outra cena, junto 
à Ayrton Senna, Senna do 
Brasil. Cinzeiro cheio. Cinzeiro 
mudo. Sem o seu canto, o ven-
do tudo. Não me envergonho 

Lampião de gás, que iluminava 
a minha janela, quanta saudade 
você me traz...

No dia 4 de março, quando 
completou 90 anos, Inezita Bar-
roso estava sedada no Hospital 
Sírio-Libanês, em São Paulo, onde 
morreu na noite do dia 8. Segundo 
Marta, a única filha da cantora e 
apresentadora, a mãe não soube 
da morte de um amigo próximo, um 
dia antes. Zé Rico era frequentador 
assíduo do programa “Viola Minha 
Viola” na TV Cultura.

A última gravação do programa, 
há 35 anos no ar na TV Cultura, 
aconteceu no fim do ano passado 
na casa de Marta, em Campos 
do Jordão. Ela estava com difi-
culdade e mesmo assim gravou o 
programa. Dias depois, Inezita foi 
diagnosticada com pneumonia e 
ficou de cama. 

O último programa com Ine-
zita foi exibido no Natal. Quando 
a cantora fez 90 anos, o “Viola” 
prestou-lhe homenagem sem a 
sua presença.

TRAJETÓRIA - Ignez Mag-
dalena Aranha de Lima, nome de 
batismo de Inezita Barroso, nasceu 
em 4 de março de 1925, na Barra 
Funda, zona Oeste de São Paulo. 
Filha de família tradicional paulis-
tana, passou a infância cercada 
por influências musicais diversas, 
mas foi na fazenda da família, no 
interior paulista, que desenvolveu 
seu amor pela música caipira e 

pelas tradições populares. Formou-
-se em biblioteconomia pela USP 
e foi uma grande pesquisadora do 
gênero musical. Por conta própria, 
percorreu o Brasil para resgatar 
histórias e canções.

Além de cantora, foi instru-
mentista, arranjadora, folclorista 
e professora. Em cerca de 60 
anos de carreira, gravou mais de 
80 discos. Como intérprete, sua 
gravação mais famosa foi “Moda 
da Pinga”:
Co’amarvada pinga 
é que eu me atrapaio/
Eu entro na venda e já dô meu taio/
Pego no copo e dali num saio/
Ali mesmo eu bebo, 
ali mesmo eu caio/
Só pra carregá é queudôtrabaio, 
oi lá!”.

Na televisão, iniciou a sua 
carreira artística junto com a TV 
Record, onde foi a primeira cantora 
contratada. Depois, passou pela 
extinta TV Tupi e outras emissoras, 
até chegar à TV Cultura para co-
mandar o “Viola, Minha Viola”, que 
apresentava desde os anos 1980.

Inezita manteve a rotina de 
apresentações e gravações do pro-
grama até 2014. Em dezembro, ela 
chegou a ser hospitalizada após 
cair dentro da casa de sua filha, 
em Campos do Jordão. Desde 
então, não participou mais do seu 
tradicional programa de música 
sertaneja.

Adeus Inezita

José Rico
(Mensagem do além)

em dizer que estou na fossa. 
Falar verdade, é um direito que 
me assiste. Na praia deserta, 
escrevo na areia o nome de 
alguém, (José Rico). Ouço a 
sereia a cantar, toda tristeza e o 
mar. Caminhando pela estrada 
empoeirada, segue ao rumo 
do nada. Deixando marcas na 
estrada, para o zum é o fim da 
estrada, a caminho do além. 

Porém, vamos sorrir e can-
tar, quem está triste se alegra. 
Pois a nossa vida é curta, e do 
mundo nada. 

Obrigado José Rico. Se 
deixei pra trás algumas passa-
gens, a minha vontade era em 
todas falar. Enquanto descan-
sas, carregamos pedras. 

Entre as coisas bonitas 
tenho ainda um toca-fitas, pra 
ouvir quando quiser. Sua voz 
com ansiedade, e sentir grande 
saudade, na ausência de você. 

Música, divina música. 
que nos envolve nesse 
momento. 
Através dessa mensagem, 
nosso eterno agradecimento. 
Luz, amor e paz. 

Maurício Tirado
Milionário e José Rico sempre

Tratamento dentário na USP
A Faculdade de Odontologia da USP 

fará uma triagem no dia 9/4/2015, quin-
ta-feira, às 8 horas da manhã, na Clínica 
2, no câmpus da USP, para escolher 
pessoas com dentes cariados para serem 
tratadas.

PERFIL DO VOLUNTÁRIO
Homens e mulheres, com idade entre 

18 e 50 anos, com mais de 20 dentes, 
sem doenças crônicas, com os dentes 
posteriores cariados (fundo da boca) 

São 80 vagas para os pacientes que 
se enquadrarem no perfil do estudo terão 
os dentes cariados tratados e serão acom-
panhados por 18 meses. 

É preciso agendar por telefone
(das 8 às 12 horas e das 14 às 18):

16 - 3315-4084/ 3315-4074
ou por e-mail:

e-mail: carieusp2015@gmail.com

Responsáveis: 
Camila Tirapelli e Karen Pintado Palomino
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Hermínia Gugliano 
comemora 50 anos

Para comemorar a escola 
precisa de fotos antigas. 

A Secretaria da escola vai 
escanear e devolver na hora!

Morreu 
Cafezinho

O cão labrador Cafezinho, 
morreu no dia 14 de março em 
consequência de câncer.

O casal Sandra e Antônio fez o 
que foi possível para salvar a vida 
do cão. Eles lutaram arduamente 
há um ano, quando foi diagnostica-
do que Cafezinho tinha um tipo raro 
de doença nas patas, o carcinoma 
spinocelular, um tipo de câncer 
maligno. Eles enviaram para o 
Jornal da Vila uma mensagem de 
agradecimento:

“Gostaríamos de agradecer ao 
Jornal da Vila pela oportunidade, 
e a todos por terem as mesmas 
preocupações com a saúde do Ca-
fezinho, apoiando-nos até mesmo 
com doações de medicamentos 
que recebemos de bom grado, e 
daqueles que se dispuseram a nos 
ajudar; e agradecemos também 
o apoio de nossos familiares e 
amigos.

Não podemos nos esquecer do 
dr. Rafael André Camilli e da dra. 
Renata Andressa Camilli, que reali-
zaram a cirurgia em um dos coxins 
da pata do Cafezinho, o que foi um 
excelente trabalho de reconstrução 
entre as várias intervenções que 
eles realizaram.

Estamos arrasados mas, con-
tinuamos a dar nossos passeios 
pela Praça José Mortari todos os 
dias, agora somente com Hércules, 
o pai, e Thor, o irmão caçula, que 
continuam nos dando força...”

Família Quintan


